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1. INTRODUÇÃO

 A satisfação do paciente em atendimento odontológico é um ponto 
essencial para o planejamento e avaliação dos serviços de saúde (MAHANJAN et 
al., 2025).  Um paciente satisfeito está relacionado à melhor adesão do 
tratamento e à continuidade no uso dos serviços. Além disso, há a maior 
probabilidade do estabelecimento de relacionamentos duradouros com a 
instituição e recomendação a outros possíveis pacientes (ALI et al., 2016). Sob 
esse ponto de vista, deve-se ter o conhecimento de que a satisfação do paciente 
serve como uma medida para avaliar a qualidade do atendimento, trazendo a 
opinião do consumidor sobre os atendimentos em saúde, validando suas 
perspectivas, assim, melhorando o serviço à população (ALGHANEM et al., 
2023). 
    Existem alguns fatores que influenciam a satisfação do paciente com os 
serviços públicos prestados (RAI et al., 2019). Mudanças no ambiente de 
atendimento, equipamentos ou nos profissionais podem influenciar na opinião do 
paciente sobre a qualidade do serviço. Por isso, pesquisas de avaliação das 
instalações e profissionais são essenciais para a melhora na qualidade dos 
atendimentos e, como consequência, uma melhor previsibilidade dos resultados 
(VERMA et al., 2025). Outro fator importante é a construção da fidelidade com o 
paciente, por meio de um atendimento mais humanizado. Nesse sentido, o 
cirurgião dentista tem um papel importante, criando uma relação de confiança e 
respeito com o paciente, que trará resultados de satisfação e aumentará a adesão 
ao tratamento (DALATONY et al., 2023).  
    Pode-se perceber a relevância desse tema para o Sistema Único de Saúde 
(SUS), como um centro de especialidades que está inserido dentro de uma 
Instituição de Ensino Superior (IES) , e também para a comunidade acadêmica, 
visto que os atendimentos à população são de forma diária na Faculdade de 
Odontologia (FO-UFPel) e o vínculo com o paciente é um dos fatores 
preponderantes na conclusão dos atendimentos. Com isso, o objetivo desse 



 

trabalho é avaliar o nível de satisfação dos pacientes atendidos no Centro de 
Extensão Clínica em Odontologia Restauradora (CECOR) no ano de 2025.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O Centro de Extensão Clínica em Odontologia Restauradora (CECOR) é 
um projeto de ensino, pesquisa e extensão que faz atendimentos à população na 
FOUFPel, os procedimentos realizados são de cunho restaurador, na 
especialidade de dentística, e visam a melhora estética e funcional da cavidade 
oral do paciente. Os pacientes são marcados pelo grupo de agendamento e 
passam pela triagem para que possam ser direcionados para o projeto. O projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFPel, sob o número de 
parecer 78101624.9.0000.5318.  

Para avaliar os atendimentos realizados pelos discentes com auxílio dos 
docentes foram formuladas perguntas que foram encaminhadas para os pacientes 
via Whatsapp para pacientes que já finalizaram o tratamento proposto no ano de 
2025, o questionário é enviado 15 dias após o último tratamento do paciente ou 
após alta no projeto CECOR e foi encaminhado por uma extensionista que não 
realizou os procedimentos, para não haver risco de viés. As perguntas estão 
apresentadas na figura 1. :  

 
Figura 1. Instrumento aplicado para mensurar a satisfação geral com o tratamento 
realizado pelo projeto de extensão CECOR.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Os autores 

 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

O questionário foi enviado para 26 pacientes (n=26), todos foram atendidos 
em 2025 e já finalizaram seus tratamentos no projeto. Destes, 22 (84%) 
responderam as perguntas, sendo 5 homens e 17 mulheres, dos que 
responderam 18 pacientes (81%) marcaram a opção “muito bom” na primeira 
pergunta, ou seja, se considera muito satisfeito com o atendimento, 3 pacientes 
(13,6%) marcaram a opção “bom” e apenas um paciente (4,5%) marcou a opção 
“muito ruim”, o motivo foi a restauração ter caído,  porém a paciente já está 

 



 

agendada para refazer. Com relação a mastigação de alimentos duros, 13 
pacientes (59%) marcaram a opção “muito bom”, o que quer dizer que consegue 
mastigar alimentos com facilidade, 7 pacientes (31,8%) marcaram a opção “bom” 
e 2 pacientes (9%) marcaram a opção “regular”. O último questionamento era se o 
paciente indicaria esse serviço e 21 pacientes (95,5%) marcaram a opção “muito 
bom”, ou seja, indicaria para um familiar e/ou amigo e apenas 1 paciente (4,5%) 
marcou a opção “bom”. A partir dos resultados obtidos por meio do 
questionamento, nota-se uma prevalência de 78,7% de pacientes muito satisfeitos 
com os atendimentos (Figura 2). 

 
Figura 2. Distribuição das respostas dos participantes às três perguntas do 
questionário de avaliação do projeto de extensão. 

 
​ A avaliação da satisfação dos pacientes atendidos pelo projeto de 
extensão universitário CECOR, voltado ao atendimento odontológico 
especializado de usuários encaminhados pelas Unidades Básicas de Saúde, 
revelou-se uma etapa fundamental para qualificar o cuidado prestado e fortalecer 
a integração entre ensino, serviço e comunidade. Ao incorporar rotineiramente a 
escuta ativa dos usuários por meio de instrumentos avaliativos, foi possível 
identificar percepções, expectativas e pontos de melhoria nos atendimentos 
realizados no ambiente universitário. Essa prática contribui para a 
institucionalização da cultura de avaliação nos serviços, promovendo intervenções 
mais assertivas, redirecionamentos nas condutas clínicas e ajustes na 
organização do fluxo de atendimento. Além disso, reforça a centralidade do 
usuário no processo de cuidado, alinhando-se aos princípios da atenção básica e 
fortalecendo o Sistema Único de Saúde ao garantir um serviço mais humanizado, 
resolutivo e comprometido com a qualidade (INCHAUSPE et al., 2018; CATALINO 
et al., 2021). 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

Conclui- se que essas informações são importantes para o crescimento do 
projeto, que deve se adequar às necessidades de atendimento dos indivíduos 
para construir uma relação de fidelidade com o paciente, resultando na adesão ao 
tratamento e maiores chances de satisfação. Cabe ressaltar que os atendimentos 
são promovidos pelo SUS, para populações muitas vezes vulneráveis e o 
acolhimento e um atendimento personalizado é fundamental para fortalecer o 
vínculo com a comunidade e para a formação de profissionais mais conscientes e 
preparados. 
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